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Michael Bloomberg não 
vê a ironia. O empreende-
dor de Wall Street, renoma-
do por seu estilo imperioso 
de administração e seu ego 
expansivo, diz que lidera 
seus 2 mil empregados atra-
vés do exemplo: não se es-
pera que ninguém trabalhe 
mais que ele. 

Mas na verdade ninguém 
tem tanto a ganhar. Aos 53 
anos de idade esse america-
no nascido em Boston 
amealhou uma das maiores 
fortunas pessoais de Wall 
Street nos últimos tempos. E 
a cada dia ela cresce um 
pouco. 

Dependendo de como se-
ja avaliada sua empresa 
(também chamada Bloom-
berg) da qual ele exerce um 
controle de 70%, provavel-
mente Michael Bloomberg 
vale cerca de US$ 2 bi-
lhões. Isso até a recente alta 
do mercado acionário, que 
tornou Bloomberg (a com-
panhia) tão valiosa quanto 
o Salomon Brothers, o ban-
co de investimentos que 
dispensou Bloomberg (o 
homem) em 1981. 

A fortuna de Bloomberg 
foi construída na revolução 
da informação que transfor-
mou os mercados financei-
ros mundiais. Cerca de 50 
mil dos terminais de compu-
tadores da empresa (tam-
bém chamados Bloom-
bergs) estão instalados so-
bre as mesas de corretores e 
gerentes de investimentos 
por todo o mundo, dando-
lhe 10% ou mais do merca-
do para informações finan-
ceiras computadorizadas. O 
cabeça desse império exibe 
os maneirismos do operador 
de ações que foi um dia, an-.. 
tes de ser forçado a desisitr 
de sua posição no Salomon 
numa luta por poder. "Gos-
to da pressão, gosto da 
velocidade", afirma. Mas 
Bloomberg conseguiu mui-
to mais fornecendo informa-
ções aos operadores do que 
jamais conseguiria fazendo 
ele mesmo as operações. 

Começou com os US$ 20 
milhões em dinheiro e 
ações com que deixou o Sa-
lomon. Armado com sua 
experiência como opera-
dor, e conhecimentos obti-
dos durante dois anos na di-
reção do departamento de 
tecnologia da Salomon, 
Bloomberg criou um siste-
ma de informações e opera-
ções para vender a Wall 
Street. 

A coisa notável é que, ele 
não apenas foi bem-sucedi-
do, mas também criou um 
produto — "Bloomberg" 
— que ultrapassou de longe 
qualquer oferta de rivais 
como Reuters e Telerate. 
Mais que apenas fornecer 
os preços de ações e bônus, 
o software de Bloomberg 
tornou possível a manipula-
ção de informações, com-
parando por exemplo as ca-
racterísticas de bônus dife-
rentes ou testando o desem-
penho de um investimento 
sob diferentes projeções. 
Os rivais discutiram a ela-
boração de seus próprios 
"Bloomberg-killers du-
rante anos, mas fracassa-
ram. 

Pergunte por que ao fun-
dador do negócio e ele dirá 
que "a elaboração de proje-
tos de software é muito difí-
cil para grandes organiza-
ções. Trata-se de uma arte 
mal definida. A Bloomberg 
é menor e menos estrutura-
da que os grandes rivais, o 
que sempre representou 
uma vantagem sobre a Reu-
ters e a Telerate". 

Durante certa época nos 
anos 80 parecia que cada 
banco de investimentos 
queria instalar seu próprio 
sistema de informações e 
operações, na crença de que 
o operador com a melhor 
tela faria mais dinheiro. Es-
se sonho acabou coma que-
da dos lucros e a crescente 
constatação de que seria 
dispendioso manter a lide-
rança tecnológica. 

"Agora existe muito me-
nos gente tentando instalar 
seus Bloombergs internos", 
afirma ele. 

Michael Bloomberg 

Embora agora esteja à 
frente de uma empresa bem 
maior, com receitas avalia-
das em cerca de US$ 700 
milhões, Bloomberg ainda 
se atém às informalidades 
de uma empresa menor. 
-Não tenho um escritório 
privado", diz ele. "Nin-
guém aqui tem um escritó-
rio privado, não existem se-
cretárias, nem títulos a con-
quistar. Todos comparti-
lham as receitas da compa-
nhia." 

Há uma pesada dose de 
autopromoção em tudo is-
so: e é servida com os pés 
sobre a mesa numa pose 
adequada a um self-made 
man e iconoclasta. Mas é 
difícil qu'estionar os suces-
sos da cultura Bloomberg. 

Será verdade, no entanto, 
que Bloomberg pressiona 
demais seu pessoal, e inter-
fere constantemente em to-
das as áreas dos negócios? 
Em poucas palavras, que 
ele é um empreendedor que 
não conseguiu crescer com 
sua empresa? 

"O estilo de administra-
ção é muito criticado por 
gente que não trabalha 
aqui," observa. Grande 
parte de tais críticas são fei-
tas por jornalistas, que se 
pudessem, agarrariam a 
oportunidade de trabalhar 
para ele, acrescenta. 

Quanto a seu papel na 
companhia, Bloomberg se 
descreve como um tipo de 
"Coronel Sanders", o ho-
mem à frente da organiza- 

ção. "As pessoas gostam 
de se indentificar com um 
rosto com voz e nome, em 
oposição a um objeto inani-
mado." Mas é verdade que 
enquanto empreendedor ele 
é incapaz de parar de inter-
ferir? "Seria como afirmar 
que o Coronel Sanders co-
zinha todos frangos. Parece 
que é assim — e de fato to-
da a estratégica de recursos 
humanos é para fazê-lo 
per sar que o coronel está 
alí por trás de cada fran-
go." Seria impossível cres-
cer tão rapidamente sem 
delegação, garante. 

Então que fazer quando 
se chegou tão longe e ga-
nhou dinheiro? Não vender, 
por exemplo.' "Muita gente 
gostaria de adquirir uma 
participação nessa empresa 
— não está a venda." 

Bloomberg afirma que 
ao acordar pela manhã ain-
da sente os mesmos desa-
fios e excitação. Mas após 
tomar fôlego reconhece 
que pretende dedicar me-
nos tempo aos negócios. 
"A companhia não precisa 
que eu compareça, me sin-
ta aborrecido e tome deci-
sões estúpidas porque es-
tou aborrecido. É desse 
modo que as empresas en-
tram em dificuldades. O 
principal executivo fica 
aborrecido e começa a fa-
zer coisas: compra uma 
empresa, ou resolve des-
membrar alguma coisa, 
apenas para se manter ocu-
pado." 

O antídoto, declara 
Bloomberg, é passar um 
ou dois dias afastado do 
escritório em iniciativas 
filantrópicas. Com  sua 
vasta riqueza, não sur-
preende que ele queira li-
derar causas nobres. A 
partir do próximo ano, ele 
se tornará "chairman" da 
Universidade Johns Hop-
kins em Baltimore, onde 
um dia estudou. 

De qualquer modo, no 
entanto, .é difícil acreditar 
que o Coronel Sanders de 
Wall Street esteja pendu-
rando as chuteiras. 


